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RUA ALBERTO CAVALCANTI 

Decreto n- 7513 de 07-12-1982 

Formada pela rua 56 do Parque Jambeiro 

Início na rua Sebastião Ignacio da Silva 

Termino na rua João Nonato Rosseti 

Parque Jambeiro 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de Cam 

pinas Jose Nassif Mokarzel. Protocolado ne 26.792 de 02-09-1982 em no- 

me do vereador Sérgio Barros Barreto e Outros. 

ALBERTO CAVALCANTI 

Alberto de Almeida Cavalcanti nasceu em Botafogo no Rio de Ja- 

neiro, em 06—fevereiro—1897 e faleceu em Paris, em 23—agosto-1982.Al 

berto Cavalcanti deixou o Brasil aos 13 anos, para estudar na Suiça. 

Na Europa, envolveu-se com um grupo de artistas que iniciavam o movi- 

mento denominado "Avant Garde", realizou mais de 100 filmes na Fran- 

ça, Itália e Inglaterra, onde fundou a "Escola de Do cume ntar1s tas" du 

rante a 2a. Guerra Mundial. Em 1952, no Brasil, em meio à produção 

de "Ângela", desentendeu-se com os diretores da com \anhia e retirou- 

se da empresa, sem concluir o trabalho. Queria deixar o Brasil, mas, 

atendendo a um apelo de intelectuais, resolveu ficar. Na Companhia Ci 

nematográfica Maristela, mais tarde, dirigiu a versão de "Simão,o Ca- 

olho", de Galeão Coutinho. Terminado o filme, começou os preparativos 

para dirigir "0 Canto do Mar", que seria sua penúltima fita brasilei- 

ra. Em 1954, depois de fazer uma comédia "A Mulher de Verdade",voltou 

à Europa. Em 1975, aos 78 anos de idade, Alberto Cavalcanti retornou 

ao Brasil, desta vez com a intenção de ficar para sempre. Porém, de- 

pois de uma temporada de três anos, em que se envolveu com as inúme- 

ras dificuldades de produção do filme "Antonio José, o Judeu", Alber 

to Cavalcanti se desiludiu completamente de seu país e voltou para Pa 

ris, sem esconder a frustração pelo cancelamento do projeto e a revol- 

ta diante da indiferença e da burocracia da Embrafilme. De sua exten- 

sa filmografia, destacam-se estes dirigidos por Cavalcanti: "Rien Que 

Les Heures", "Yvette,En Rade", "Le Train Sans Yeaux", "La Jalousie du 

Barbouille", "Le Petit Chaperon Rouge", "Tout Sa Vie", "Dans Une lie 

Perdue", "We Live in Two Worlds", "Message Erom Jeneve", 'Cold Face , 

"Four Barriers", "Men of the Alps", "Champagne Charlie", "Na Solidão 

da Noite", "Nas Garras da Fatalidade", "0 Principe Rebelde", "0 Trans 

gressor" , "Herr Puntilla und Sein Knecht Matti" , "Le Chateau Dans Les 

Carpates", "Story of Israel". 0 nome de Alberto Cavalcanti apareceu 

nos créditos de muitos outros filmes como produtor ou cenógrafo.Pediu 

para seu corpo ser cremado, e quando houver oportunidade, suas cinzas 

serem enviadas para o Rio, a fim de serem enterradas junto a seu pai 

e sua mãe. 0 historiador Georges Sadoul, em seu Dicionário de Cineas- 

tas, considerava Alberto Cavalcanti "um dos mais impotantes diretores 

contemporâneos" assinalando "sua decisiva contribuição para o avant 

garde francesa, o documentarismo no cinema inglês e ao renascimento 

do cinema brasileiro". 
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Gamara JVLaaLclpaí tte Gamplaas 

Estado de São Paulc 

JUSTIFICATIVA 

ALBERTO CAVALCANTI faleceu era Paris no último dia 

23, aos 85 anos, causando grande consternação nos meios ar 

tísticos e cinematográficos, onde muxto contribuiu. 

Apesar de ser brasileiro, o seu grande talento foi 

por demais reconhecido entre os franceses, cüjo país esco - 

lheu para ser a sua segunda Pátria. Chegou, inclusive, a par 
\ 

ticipar do Ciclo de Filmes Experimentais, realizado em 1980, 

e teve o seu talento comparado ao de Abel Gance. 

"Era muito mais do que um profissional competente,e- 

ra um ser humano voltado para todas as coisas justas e hones- 

tas . 

Preocupado com novos talentos, lançou-se em um ousa 

do projeto, trazendo da Inglaterra os mais modernos equipa 

mentos, além de uma equipe completa, para trabalhar em São 

Paulo. 

' Segundo os mais famosos críticos, ALBERTO CAVALCAN- 

TI teve uma inestimável participação como diretor de vanguar 

da . 

Apesar de seu talento não ter sido reconhecido en - 

tre o povo brasileiro, o mesmo nunca desistiu, e seu grande 

sonho era realizar grandes projetos em nossa terra. 

\ Por todo o seu trabalho, pelo brilhantismo de sua 

\paírticipação nos meios artísticos e (Cinematográficos, cons_i 

déramos mais do que justa a homenagem ora proposta. . 

SÉRGIO BARROS BARRETO 
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DECRETO n.c. 751Ó OE 07 DE DEZEMBRO DE 1.002 
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DENOMINA "ALBERTO CAVALCANTI UMA VIA 
PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XiX do artigo 39 do Decreto - lei Ccrn- 

1 plcmentar Estadual n.o. 9, de 31 de tíezernbro de 1.9b9 (Lei Orgânica dos Mu- 
nicípios), e 

' ■ CONSIDERANDO que o artigo 8o. do Decreto n.o. 3476, 
de 11 de setembro de 1.963, com a redação que ihe foi dada pelo Decreto n.o. 
5390, de 14 de maio de 1,979, concede ao Executivo a prerrogativa de de- 
nominar próprios, vias e logradouros públicos, independeníemeníe de manifes- 
tação da Comissão criada para opinar sobre a matéria, desde que haja indica- 
çâ'o de Vereadores integrantes da Câmara Municipal; 

CONSIDERANDO existir indicação ros termos do referi- 
do diploma legal; 

CONSIDERANDO que aos membros 'do Legislativo ca- 
be a honrosa tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes de 
próprios, vias e logradouros públicos e que o seu jucbcioso critério de escolha 
ê acatado pelo Executivo sem restrições, 2*- / s 

-DECRLTA 

Artigo To. - Fina- íienorninada "RUa At-bERTÓ CAVAL— j 
CANTI" s Rua 56 do Parque JaifiCíjsro,com início na Rua 51 e término na Rua 
34 do mesmo loteamento. ! 

• Artigo 2o. - Este 'decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. ... 

Campinas, 07 de Dezembro de 1.933. 

•' ' . - : DR. JOSÉ NASSIFMOKARZEL 
■ . ." T Prefeito Municipal 

: " - "•:' ' DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

- -■ ENGo. ISTAMIR SERAFIM 
t ■ Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na' Secretaria dos Negócios jurídicos (Cônsul■( 
toria Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos cons-l 
tarites do Protocolado n.o. 26792, de 02 de setembro de 1.982, por indicaçãq 
do Vereador Sérgio Barros Barreto e Outros, e publicado no Departamento do 
Expediente do Gabinete do Prefeito, em, 07 de Dezembro de 1.G82. J 

LUIZ CARLOS MOKARZEL 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 
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PARIS (AFP-FT) — O cineasta bra- 
sileiro Alberto de Almeida Cavalcanti 
morreu ontem em Paris, aos 85 anos de 
idade. 

Cavalcanti íoi uma das grandes figuras 
do cinema internacional tendo grande im- 
portância particularmente como 
animador da vanguarda francesa nos anos 
vinte, junto com Mareei IVKerbier e Jean 
Eenoir. 

Foi amigo e companheiro de John Grler- 
son, lançando-se á fascinante aventura 
oue' constituiu a história cio cinema, lan- 
çando o documentário realista durante os 
anos 30 e 40 na Inglaterra. 

Regressou em seguida ao Brasil, onde 
colaborou com o desenvolvimento do ci- 
nema. 

Alberto Cavalcanti foi realmente um 
dos grandes nomes do cinema mundial 
que, curiosamente, era pouco prestigiado 
nos meios cinematográficos brasileiros. 
Nasceu no Rio de Janeiro em 1897 e, ainda 

"W A A ..L % JLUj. yj-KJ 

xjJtè. i JrLÂu 
ovem seguiu para a Europa, onde 

sava DítI c c a i 
Abandonoic c 
recente e r c 
cada de! 
ínleiecíu 
Paris. C 
ücipou oe vanas evr':" 
do cíiiarrja, ao lado u 

a, na Sii 
lascinado i 

a que, ne 
: um grcjn 
juardistas 
a eles e ; 

das piona; 
cei L'Hero 

íyyr.y Delluc e vários ouw js. 
Em 1926 dirige "O Trem sem Olhos 

"Apenas as Horas". Este último vai 
revolucionar a concepção cie cinema 
época, lançando um novo gênero, i 
mais tarda ficou conhecido como " 
cuinentário". Ele jamais aceitou a A 
sificação de sua criação como "docum 
iário", pois argumentava tratar-se de 
cinema surrealista, enquanto os criei 
iriSistíarn na caracterização realista 53 
sua criação. 

Durante a Segunda Guerra Mundial 

r ATWf \^ãX ií.1. ^ JL jL- 
cur- convidado por Jchn Grierson 

Mça. realizar doer. jfiics para o C 
pala Geral BritâniOv. cvirabalhouaf"' ' 

a úé- dos anos 40, r m nt o ao Brasil con vi 
pode convidado pai a » f1'" a Cia. Vert Ci i ^ 
13 de elaborou vário^na s Importantes para 
par- a evolução d' n w t brasileiro. Nesse 

eiras período enfrentou várias dificuldades 
■oier, devido à 'ncornpreensáo de ernpre' ' - e 

autoridades ligadas à área cie ci m 
ie,, „ Conseguiu todavia *" J mar "O m 

® do Mar", consídeirc > de su'- 
"a da i-!eios "ime3' Na d v"j etc 50, de „« jMO 1 

' (-na com suas experiêrc» s j "Yasii, icaui 1 
,Ha à Europa, projetando filmar "O sr. Pun- 
,5°, fila e seu Criado Matti", de Bertolci 
''fz, Brecht. Regressou novamente ao Brasii e 

ncD oohíb^IÍIÍ, niíDS utTid vez, entGíid.pr-s-s' 
f.'™ com os aéninistradores cia Embrafilme.. .piCOS 
isara no inicio oeste ano ele desabafava:' 

"Quando chegar a minha hora, quero ser 
al foi sepultado em Paris". 

(Recorte do jorfeal "Folha da farda11', de São Paulo? 

do dia 24~s.gosto~1382« .Falecimento ocorrido no dia 

2 3- agos to«»19C2) 
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O brasileiro Alberto 
Cavalcante, consi.ierado 
um dos mais importantes 
cineastas de todo o mun- 
do, falsmiontem, em Pa- 

"ns, aos 85 anos. Caval- 
cante, o cineasta brasilei- 
ro menos conhecido do 
País, apesar de sua con- 
tribuição à própria 
história dessa arte, nas- 
ceu em Botafogo,_ Rio de 
Janeiro, no dia seis de te- 
vereiro de 1897, mas dei- 
xou o Brasil aos 13 anos, 
para estudar na Suíça. 

Na Europa, envolveu- 
se com um grupo de artis- 
tas que iniciavam o moyi- 
m e n t o de n o m i n a d o 
"Avant Garde", realizou 

-mais de 100 filmes na 
França, Itália e Inglater- 
ra, onde fundou a "Escola 
de Documentaristas", du- 
rante a 2a Guerra Mun- 

. dial. 
Em 1952. em,meio,p- 

produção de "Angela;', 
desentendeu-se com os di- 
retores da companhia e 
retirou-se da empresa, 
sem concluir o trabalho. 
Queria deixar o Brasil, 
mas, atendendo a um 
apelo de intelectuais, re- 
solveu ficar. Na Compa- 
nhia Cinematográfica 
Maristela, mais tarde, di- 
rigiu a versão de "Simao, 
o Coelho", de Galeão Cou- 
íinho. Terminado o filme, 
começou os preparativos 
para dirigir "O Canto do 
Mar", que seria sua 
penúltima fita brasileira. 
Em 1954, depois oe fazer 
uma comédia, "A Mulher 
de Verdade", voltou à Eu- 
ropa. 

Voiia 
Em 1975, aos 78 anos de 

idade, Alberto Cavalcan- 
te retornou ao Brasil, des- 
ta vez com a intenção de 
ficar para sempre: 

"L.iou lelicíssimo por 
voltar", disse na época. 
"Quero me colocar à dis- 
posição dos estudantes e 
mocidade de rc inha terra. 
Durante a vida inteira en- 
sinei e aprendi. Minha ex- 
periência talvez possa 
ajudá-los". 

Mas, depois de uma 
temporada de tres anos, 
em que se envolveu com 
as inúmeras cificuldades 
de produção do^ filme 
"Antonio Jose, o Judeu", 
Alberto Cavalcante se de- 
siludiu completamente de 
seu País e voltou para Pa- 
ris, sem esconder a frus- 
tração pelo cancelamento 
do projeto e a revolta, 
diante da indiferença e da 
burocracia na ■ Embrafii- 
me. . 

Antes de partir de vol- 
ta a Paris, Cavalcante 
disse que, apesar de velho 
(estava com 83 anos, en- 
tão) se ser.tia inteira- 
mente disposto, fisica e 
intelectualmente, para 
trabalhar e, rjaquela altu- 
ra ficaria à disposição de 
quem quisesse, lembrar 
de seu nome. A partida, 
fez o seguinte comentário 
sobre o cinema nacional: 

"O cinema brasileiro, 
infelizmente, continua en- 
gatinhando e bca parte 
dos que se cizern direto- 
res de cinema não conhe- 
ce o oficio. Repito o que 
disse nas vezes anterio- 
res: o nosso som é la- 
mentável e os roteiros sao 
infames. A pornochan- 
chada não acrescenta 
mais nada e estamos to- 
dos saturados dela. Preci- 
samos de grandes produ- 
ções e de talento. Ká es- 
forços independentes e 
bem-sucec. idos como 
'Gaijin' que podem indi- 
car um caminho novo". 

(Recorte extraído do jornal "Correio Popular"ç secção 

dertArtesM» do dia 24-ago3to~1982) 
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CARLOS M WOTTA 

O historiador Georges Sadouí, em seu 
Dicionário de Cineastas, o considerava 
"um dos mais importantes diretores con- 

! temvor&neos", assinalando "sua decisiva 
contribuição para a avant garde francesa 
(1925-1980), o documentarismo no cinema 

i inglês (35-45) e ao renascimento do cine- 
ma brasileiro" (49-52, quando foi supervi- 
sor âa produção dos estúdios da Vera 
Cruz, começando com "Caiçara", de 
Adolfo Celi). Alberto Cavalcanti foi o 
primeiro cineasta brasileiro a conquistar 
renome internacional O único a ser urna 
espécie de divisor cie águas, a ter impor- 
tância essencial, decisiva, em fases, esco- 
las ou movimentos determinadores, a ní- 

vel universal, na evolução da criação 
cinematográfica 

Além de Chaplin e HUchcock, a maio- 
ria dos cineastas, ao contrário dos artis- 
tas de televisão hoje e os grandes astros 
do cinema, não são conhecidos do públi- 
co. E Cavalcanti não era um nome fami- 
liar ao grande público. Alguns talvez 
saibam que ele voltou ao Brasil em 49 t 
assumiu posto importante na Vera Cruz 
dali saiu para fazer os próprios filmes t 
depois deixar o País, desiludido Anoi 
mais tarde voltou e novamente partiu 
outra vez desiludido Pouca gente mu oi 
raros filmes de sua fase inglesa que pas- 
saram em nossos cinemas '48 horas" 
"Nas Garras da Fatalidade" "O Prtncipí 
Regente". 'O Transgressor" e "Na Soli 
dão da Noite" onde dirigia dois episó- 

dios. Menos ainda viram "O Tio da Amé- 
rica", título que aqui recebeu 1 Truc du 
Brasilien, feito na França, em l Quem 
Lembra desse filme? Talvez j. as pes- 
soas mais tenham visto, só vela isievisão, 
"A Primeira Noite" rodaao em Veneza, 
em 57. com. Vitorio De Sica e Martins 
Carol E só poucos puderam assistir sem 
legendas, no II Festival Internacional do 
Filme áo Rio de Janeiro, em 89. a Her 
Puntilía unci Seln Kinetch Mattt (Her 
PuntiHa e Seu Cnaao Matii). feito na 
Áustria que tíerthoU Brecsv considerava 
o, melhor adaptação de obra suo ru> eme 
ma Tuao isso faz muito tempo a pouco 
geme gosta de coisas amigas Por isso 
Alberto OanuUiaw af.aa esta oura .«í» 
ãcscobcru! pelas gerações orastíeiías ur 
anos 80 W e destes perigosos 80 

f t) fi 7o--••-{-o Y v/ Aii tjij! *po. tf* O A ^ 0A9) 
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o cineasta brasileiro Alberto ds 
Âimeiàa Cavalcanti — talvez níaig 
conhecido na Europa que no Brasil 
mot reii às dez horas da manhã - de 
ontem em Paris, na Clínica de Saúde 
da Rue de Passy. Cavalcanti — que 
vivia em Paris há mais de um amy — 
estava doente há quatro meses.- com 
problemas que se sucediam, O ultirno 
mal que afiigizc o diretor de "Simôa, o 
Caolho" foi urna crise cardíaca. Sua 
doença, segundo o dedicado omico 
Jean-François Mahu, era mesmo 
Uúcei "Be uns tempos para cá, Caml* 
Cãnti andava fraco, e seu coraçõ.o 
falhara, Mas, afinal, ele tinha 83 
anos de uma vida riquíssima^'. 

Poucas pessoas puderam ser a vi - 
sadüs do morte ílo cinefista., já. que cts 
férias de agosto iezam a maioria do& 
parisienses para fora da cidade, As- 
sim, amigos de Cavalcanti, como o 
artista plástico brasileiro Arthur de 
Toledo Piz-o ou a teotráloga francesa 
Jeannie Worms, não foram encontra.' 
dos ontem. Quem tomou as providen* 
cias relativas à morte do cineasta foi 
Jean-François Mahu, amigo de Caval- 
canti há mais de 50 anos, E é também 
quem fará cumprir m suas últimas 
vontades: "Ele não queria nenhuma 
manifestação ou cerimônia fúnebre, 
Com.o pedh"., será cremcído no. préxt* 
ma quinta-feira no cemitério Pere La» 
chahe., Quando houver oportunidade, 
suas cinzas, terão enviadas ao Rio de 
Janeiro, paro enterrá-las junto a seu 
pai e sua mãe'*" 
Sieüa Luzzí de Barrou especial patvs 

O Estado 

Alberto v.avakanu dni^ju mais oe >0 filmes 
e seu nome apareceu nos créditos-- de. muitos 
outros como produtor ou cenógrafo. Esta é a 
relapão das fitas em que eie foi apenas o diretor; 

1926 — Rien Que Le» Heures. 
192? — Yvette, £n Rade. 
i 928 — Le iram Sâns «'eaux, La PYite Lilíie 
1929 — La jalousie du Harbouilíe, Le 

Capitanic l-vacasse, Le Petit Chaperon Rouge, 
Vous Verrez a iemame Pri.>chaiue. 

19 30 - Tout Sa Vie,"A Canção do Berço" 
1931 - Victorp A Mi-Chemin du Cie!, Les 

Vacances dn Diahle, Dans Une lis Perdoe. 
1932 — Revue Montmarrroise, Nous Ne 

Ferons jamart de Cinema, Le Man Garçon. 
!93 3 •- Coralle et Cie, Plaisirs üéíendus, 

Tout de Chani 
19^4 — Pert and Pot, New Rates, Line to 

Tcherva Hut, We üve in IWo World5:. 
19 35 — V/h o Wntes tc Awuzerlandi Messa- 

ge from jeneve. 
l93A - Cold Face. 
193? — Four Barners 
1938 — Mcn of lhe Alps 
1939 — .VíidsummeCs Day's Work. 
194Í — Yciiow Caesar 
1.942 — Alice m Switzerland, "MB Horas" 
194.3 — Waterllght 
1944 — Champagne Charlie. 
1945 — "Na Solidão da Noite". 
1946 — Nicholas Nicícleby 
1947 _ '\ias Garras da Fatalidade", "O 

Príncipe Rebeide" 
1948 — 'O Transgressor" 
1952 —"Sirnão, o Caolho" 
1954 — AVÍulher de Verdade", "O Canto 1954 

do Mar" 
1956 

Matti. 
1957 
í 959 

Herr PuntiHla und Sein Knecht 
1957 ic Charcau C^ans Les Carpates. 
í 959 Les Noces Venetiennes 'inacabado). 
196! - Lhe Monsrer of Highgate Ponds. 
I967 - storv ot Israel; fhus Spakc Fheo- 

dor Hen 
Alem -.íestes mahaiho> iia -iui.to.s que Alber- 

>'o < .a^altanti •td\ri<n> .nas que uáo ainstam de 
filmografias No or'"(jili> 4r i9tn ^ 1^41 perma- 
u-cen m' l leparrainenu• o» ' nietiic fi» de 
i )oí uniciUavdev ia Kierant.^ ' E a 
paru- lf : 4f-. . -MghurM- -Mlr -m reveu, j 

i ti 111 ic > i J . 'ele j 
W.sâ. 

("0 Estado cie S.Paulo" fie 241 agosto. 1982) 
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